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INTRODUÇÃO

O viver se manifesta através da saúde e da doença, que são 

reveladas integralmente por meio de palavras1. O processo 

saúde e doença em termos de determinação causal pode-se 

dizer que ele representa o conjunto de relações e variáveis que 

produzem e condicionam o estado de saúde e doença de uma 

vida de cada meio social. 

os familiares sofrem sintomas de ansiedade, depressão e 
2,3. Fato este relacionado ao modo 

em que é visualizada a enfermidade, sendo esta muitas vezes 

o impacto da doença causa em cada indivíduo e o modo como 

ela se organiza durante o período de doença.
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emocional, pode-se mostrar um meio importante para 

Além disso, pode-se observar que poucos estudos abordam a 

questão de como os familiares de pacientes internados no CTI 

compreendem a saúde e a doença. Dessa maneira, abordar os 

possibilitar um espaço em que os mesmos possam expor suas 

questões, já que estes, em alguns casos não são compreendidos 

pela equipe de saúde como parte do cuidado em saúde.

por familiares de pacientes internados no CTI do Hospital 

de seu ente querido.

A necessidade da pesquisa por meio das representações 

destes familiares, dado que a mesma consiste de um conjunto 

sociedade atual, como a versão moderna do senso comum4,5.

MÉTODOS

população, sendo destacada a necessidade de se valorizar o 

universo consensual da população atendida e da inter-relação 

entre o senso comum e o saber culto, de maneira que promova 

6.

Os sujeitos da pesquisa foram quarenta familiares que 

adentraram ao CTI do HUJBB de Belém do Pará, no período de 11 

a 29 de novembro de 2014, que manifestaram disponibilidade 

livre e esclarecido (TCLE). Os mesmos foram selecionados de 

A coleta de dados foi realizada por meio da técnica de 

sala de espera, onde os familiares aguardavam para visitar seus 

parentes internados no CTI, na análise do material coletado 

das representações sociais.

A técnica de análise de conteúdo adotada se divide nas seguintes 

ser analisado, favorecendo a organização do material e a leitura 

dados brutos, visando alcançar o núcleo de compreensão do 

e a interpretação7.

as falas recortadas dos diversos entrevistados, com as suas 

visa a assegurar os direitos e deveres que dizem respeito aos 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados aqui apresentados baseiam-se no discurso 

se da seguinte forma, 52,5% casados, 37,5% solteiros e 10% 

entrevistados possuíam ensino médio completo e incompleto, 

assim como o ensino superior representando 35%, 22,5% e 20% 

internação dos entes da família na UTI, 52,5% de três a cinco 

mais de um mês.  
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As representações sociais sobre o processo saúde e doença 

surgiram da relação de simbolização e de interpretação das 

falas dos atores sociais do estudo, os familiares de pacientes 

sujeitos da pesquisa.

Unidade 1: Saúde e doença: Equilíbrio vital

A vida se manifesta através do equilíbrio entre a saúde e a 

que não podem ser manifestadas integralmente por meio de 

palavras. A visão da saúde entendida como ausência de doença 

é largamente difundida no senso comum, mas não está restrita 

.

como tem orientado a maioria das pesquisas e da produção 

tema, nos mostra diversos enfoques de saúde e doença que 

percorrem as diversas disciplinas. 

Um destes enfoques nos diz que, a saúde e a doença são 

9.

percebemos que para 20% dos familiares entrevistados, a saúde 

era vista como a ausência de enfermidades, no qual o simples 

bem-estar e a qualidade de vida. 

doença também foram conceituados como estados de equilíbrio 

e exclusão, ou seja, saúde é não ter doença e vice-versa. Tais 

representações são idealizadas pelo fato de a saúde possuir 

não doença, ou seja, não apresentar sinais ou sintomas que 
10.

(Familiar 1).

Por meio dos depoimentos é possível inferir, que a saúde e 

a doença se apresentam como manifestação de estados do 

equilíbrio ou desequilíbrio, os quais podem se apresentar nos 

níveis biopsicossociais. Nesse contexto, a saúde é entendida 

da existência10.

diferentes sociedades, bem como no interior de uma mesma 

sociedade, assim julgasse ser imprescindível compreender o que 

11.

Por meio do exposto, podemos caracterizar a doença como um 

pode-se entrar em contato com a existência de ser, fazendo-o 

doença12.

Unidade 2: Saúde e doença: capacidade e incapacidade

No imaginário social, a noção de saúde é percebida como a 

forma que a doença é referida diretamente, sobretudo, como 

10. Dessa forma a 

doença é temida pelo indivíduo por comprometer em certos 

momentos capacidade de executar afazeres do dia a dia e sua 

interação social. Nas representações sociais dos familiares em 
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(Familiar 14)

Por meio dos depoimentos,  é possível observar a associação 

De acordo com o estudo, a perda das qualidades pessoais 

associadas ao termo doença, podendo até, em casos extremos, 

ser ligada ao enfraquecimento do organismo por este não 

suportar mais o sofrimento, podendo vir a sucumbir13. Assim, tal 

constantemente em suas visitas ao CTI, seus familiares 

acamados e muita das vezes impossibilitados de se comunicar.

Tais conceituações sobre saúde e doença, construídas pelos 

juntos formam um teia de comunicação onde são repassadas as 

pensar de cada um dos familiares, sendo repensadas, recitadas 
5. 

a sensação de bem-estar, prazer, interpretados aqui como saúde. 

representações sociais e simbolizados como saúde e doença. 

trata-se de um desejo universal independente de credo, cultura 

ou nacionalidade14

a impressão de que viver vale a pena15.

No contexto das representações sociais, a saúde está associada 

a um conteúdo psíquico e social concreto, de um ato de 

pensamento capaz de se tornar familiar, o que era considerado 

tornando a representação social um processo dinâmico e em 

movimento16.

Dentro das concepções de representação social, 32,5% dos 

Como se pode observar nas falas supracitadas, os familiares de 

pacientes internados na UTI compreendem a saúde como algo 

primordial, essencial, importante. Logo, a saúde representa 

mas sim uma expressão de viver bem.

Nesse contexto, a representação social permite ouvir os sujeitos 

para que estes mostrem seus conceitos, o que possibilita sua 

ampliação e incorporação desse saber no contexto psicossocial. 

social um processo dinâmico e em movimento16.

Outro fator muito bem representado sobre saúde pelos 

em que foram associadas palavras e frases que expressam 

(Familiar 14).

Por meio desses depoimentos,  percebemos que o bem-estar, 
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corpo, os quais devem estar em equilíbrio para se adquirir uma 

boa qualidade de vida. 

O conceito de bem-estar é considerado complexo, visto que 

que abrange dentro de seu campo de estudo, outros grandes 

posição na vida, abordando a sua cultura, o sistema de valores 

suas inquietações17.

Assim, podemos inferir que a vida é uma experiência de 

se um ser cada vez mais maduro e completo, o que ocorre por 

meio da expansão da consciência.

ausência ou perturbação do estado de saúde. Ela é avaliada 

A doença costuma promover uma crise na pessoa que pode ser 

que se julga em dependência, isolado e/ou com a quebra da 

comunicação social em seu dia a dia .

Essa situação facilmente poderá levar o doente e/ou seu familiar 

 

Avaliando-se a atual conjuntura dentro do contexto desta 

pesquisa, observou-se que 60% dos entrevistados associaram o 

Tais relatos podem ser observados a seguir.

(Familiar 3)

 

a passar, visto que estas são respostas emocionais, decorrentes 

doença. 

social da doença, pode-se evidenciar em outro estudo a mesma 

como mal-estar,  dor,  tristeza e até  morte19.

parte dos 60% que associaram a doença somente a sofrimento 

comum, é normalmente associado a um lugar de morte.

A doença normalmente gera sofrimento tanto para a família 

quanto para o ser enfermo, o que desencadeia a procura de 

avassaladora como é a doença20. Na associação da morte ao 

termo doença, percebemos que os familiares trazem consigo 

se esquecem de que nem sempre a morte é o resultado da 
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21.

Dessa maneira compreende-se, que as representações sociais 

se originam no dia a dia de cada indivíduo, por meio de sua 

conduta, ao longo do processo de comunicação e nas relações 

interpessoais transcorridas na sociedade, possibilitando, dessa 

maneira, a ampliação e incorporação desse saber no contexto 

psicossocial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio desta pesquisa com os familiares de pacientes 

e concepções sobre o que é saúde e doença. Por meio dela, 

percebe-se o quanto é necessário, entender tais representações, 

e a situação vivenciada.

Para esses familiares, a saúde e a doença se apresentam de 

estar consigo, assim como a essência da vida e a capacidade de 

produzir, além da ausência da doença. Contrária a esta, temos 

doença que é a que produz dor e sofrimento ao ser enfermo e 

e a proximidade de morte.

Dessa maneira, podemos por meio dessas representações dizer 

qual o ser independente se torna dependente, no período da 

enfermidade.

o que promoveu a construção da realidade social no âmbito 

da saúde e da doença, além do contexto psicossocial em que 

está inserido. Por meio desses momentos foi evidenciada 

a relevância do tema no que diz respeito ao entendimento 

do familiar sobre o processo estar saudável e estar enfermo, 

Assim, por meio desta pesquisa procuramos contribuir para 
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